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Campanha de FHC leva romaria ao Alvorada 
ESTADO DE SÃO PAULO 	 Ik 

Presidente dedica quase o 
dia todo a conversas com 

aliados e preparativos para 
a disputa da reeleição 

ISABEL BRAGA e 
DOCA DE OLIVEIRA 

B RASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Car-
doso dedicou quase todo o 

dia de ontem aos preparativos 
da camanha da reeleição, num 
ambie t 

1!) 
e de insatisfação dos 

aliados com a área econômica 
do gov rno, que retém as verbas 
de emendas parlamentares, e 
preocupação com os números do 
desemprego, apontado como 
principal fator de desgaste da 
candidatura. No Palácio da Al- ACM: escudeiro de Fernando Henrique e ponta-de-lança no ataque a Lula 
vorada, pela manhã, o presiden-
te recebeu políticos dos partidos 
aliados para discutir a queda 
nas pe guisas e os problemas 
dentro d a coligação. 

 

A roMaria ao Alvorada come-
çou co rn uma visita do presiden-
te da Câmara, Michel Temer 
(PMDB-SP), que na véspera ha-
via defendido mais ações sociais 
do governo, mesmo à custa de 
"um pouquinho de inflação". A 
declaraéão de Temer foi o pre-
núncio de mais uma crise de rela-
cionamento com o PMDB, que 
ainda d pende de uma conven-
ção par definir se apóia a reelei-
ção. De ois de Temer o presiden- 
te receb u no Alvorada os minis- 	 a 	

M  

tros do PMDB, Eliseu Padilha -<E,3 
(Transportes) e Renan Calhei-
ros (Justiça) e os líderes do parti 
do no Senado, Jáder Barbalho 
(PA), e na Câmara, Geddel Viei-
ra Lima (BA). A queda do presi-
dente nas pesquisas assanhou os 
rebeldes do PMDB. Com  a deci-
são do ex-presidente hamar 
Franco de concentrar-se na dis-
puta pelo governo de Minas, o 
presidente do partido, deputado 
Paes de Andrade (CE), transfe-
riu para o senador José Sarney 
(AP) as •expectativas em torno 
de uma candidatura própria. O 
ex-presidente voltou a criticar, 
em entrevistas, a política econô-
mica e os níveis do desemprego. 

Depoís da cúpula governista 
do PMDB, Fernando Henrique 
recebeu b governador do Ceará, 
Tasso J reissati (PSDB), e o pre-
sidente o Senado, Antônio Car-
los Ma alhães (PFL-BA). São 
dois do principais interlocuto-
res do p esidente e vão fazer par-
te do co relho in- 
formal de direção __ 
da campanha, 
com m is peso 
que o co itê par-
tidário oficial. 
ACM e tá assu-
mindo o papel de 
escudeir do pre-
sidente e ponta-
de-lanç dos ata-
ques ao adversá-
rio do T, Luiz 
Inácio L la da Sil-
va. Onte , no en-
tanto, o senador 
teve de iscordar 
da pari eira-da- 
ma Rut Cardoso, para quem os 
saques ` são urna solução cultu-
ralment aceita no Nordeste". 
"A decl ação de dona Ruth cho-
ca-se co a realidade, pois o sa-
que não - tradição no Nordeste", 
afirmou o senador baiano. 

Da re nião com ACM e Tasso 
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Tasso: membro do conselho informal, com mais peso que comitê partidário 

Geddel: mais problemas com rebeldes do PMDB, após pesquisas desfavoráveis 

1NOCÊNCIO 

ANUNCIA 

REVERSÃO EM 

PESQUISA 

coordenador-che-
te da campanha, 
Eduardo Jorge 
Caldas, ex-secre-
tário-geral da Pre-
sidência. Ne-
nhum deles deu 
declarações após 
o encontro. O por-
ta-voz do Palácio 
do Planalto, Sér-
gio Amaral, reco-
nheceu que se tra-
tava .de encontros 
políticos, mas o 
presidente consi-
dera "prematu- 

ro" trasmitir qualquer informa- 
ção sobre o assunto. 

Pesquisa — O ministro da Saú-
de, José Serra, e o deputado An-
tônio Kandir (PSDB-SP), ex-mi-
nistro do Planejamento, também 
foram recebidos no Alvorada. 
Para n almnen. Fernando Henri- 

que convidou olíder do PFL na 
Câmara, lnocêncio Oliveira 
(PE), que saiu alardeando a che-
gada de uma nova pesquisa elei-
toral, desta vez registrando um 
aumento da diferença entre Fer-
nando Henrique e Lula — o que 
caracterizaria uma reversão na 
tendência de queda. Assessores 
do Planalto e outros, envolvidos 
na campanha, não confirmaram 
a informação de Inocêncio. O de-
putado garantiu ter encontrado 
mit candidato confiante na vitó-
ria, apesar dos problemas. "Ele 
me disse que tem certeza de que 
vai ganhar as eleições", contou 
Inocêncio depois do almoço. 

Num esforço de comunicação, 
Fernando Henrique decidiu tor-
nar pública a reunião, hoje à tar-
de, em que será feito um balanço 
das ações do governo nas áreas 
da seca. 

• Colaboraram João Domingos e Rosa Costa 


